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Queridos amigos Portinari e Maria!


Não sejam aborrecidos comigo, porque só agora é que escrevo e respondo às suas cartas amáveis e mui bem vindas. O camarada a quem vocês dirigiram as cartas só me diz há pouco tempo que elas recebeu. Agora um amigo vai para o Brasil e trouxe consigo a minha resposta com nossos carinhos para vocês e João Candido.


Tenho muitas saudades de vocês e sempre nos lembramos, Mariusca e eu, dos tempos maravilhosos que estamos na sua casa e com os teus quartos, Portinari, sempre grandes e sempre uma revelação de gênio. Na minha terra também os jovens artistas tem – tarde demais – a tendência de pintar abstratamente, muitos deles antes de saber como desenhar e pintar, après la nature? É um curso do nosso tempo de ter influenciado pelo diabólico interesse dos imperialistas norte-americanos pelas artes; interesse aliás sem outra compreensão que pela política deles )sinto muito o meu português, nunca bom, é agora ainda pior que antes!)


Agradeço-lhe muito de ter enviado gráficas, que ainda não pude arrasar do camarada, que não quer entregar eles a mim, ainda esperando que a exposição, que agora não teve lugar (as razões lhe vai comunicar a amigo Carmo, portador desta carta), pode ser feita mais tarde.

Vocês não podem imaginar com que alegria nós esperamos a sua chegada! Quando vocês vêm??? Infelizmente só posso lhe mostrar pouca coisa. Porque? Ilustrei alguma coisa, e pintei um pouco, mas ainda não tenho feito gráficas libres, sendo que ainda não me pude desligar do Brasil.


Também o realismo socialista é tão difícil a executar, quando você não quer fazer o esquema. E é importante que exatamente estas obras sejam a melhor arte possível. Se não, não podem convencer nem os artistas nem o público, em parte namorado com as brincadeiras artificiais, que vê em toda parte. Não é fácil [ilegível] os restos do pensamento capitalistico; é impossível de saltar do capitalismo ao socialismo – de um lado o gosto corrompido pela indústria de arte barata, no outro lado o gosto pela elogiada mística do surrealismo: nós temos que cuidar muito do que fazemos, nós pequenos mais do que você, maestro e grande artista. Mas tentamos de fazer o mais bom possível. É um progresso muito lento,muito cuidadosos e cheio de defeitos. Apesar de tudo tenho a esperança de um dia acabar com uma coisa boa. Fora da xilogravura vou agora tentar de fazer obras maiores em zinco, da mesma maneira como a xilogravura. Mas não com buril, mas com ácido. Você faz o desenho com pincel e asfalto; as tonalidades se fazem com águatinta. Assim consegue uma chapa, que pode imprimir aguatinta como uma xilogravura. Sobre tudo isso vamos falar como espero bem cedo e vou mais uma vez apreender de você, ô Portinari!  Carinhosos abraços









Axel

(PS Maria vai escrever a Maria)
